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NÚCLEO REGIONAL DE  MARINGÁ  

MUNICÍPIOS 

 

 Ângulo, Astorga, Atalaia, Colorado, 

Doutor Camargo, Floraí, Floresta, Flórida, 

Iguaraçu, Itaguajé, Itambé, Ivatuba, Lobato, 

Mandaguaçu, Mandaguarí, Maringá, 

Marialva, Munhoz de Melo, Nossa Senhora 

das Graças, Nova Esperança, Ourizona, 

Paiçandu, Presidente Castelo Branco, 

Santa Fé, Santa Inês, Santo Inácio, São 

Jorge do Ivaí, Sarandi, Uniflor. 

  

VBP 2019 

 

 Os municípios que fazem parte do 

Núcleo Regional de Maringá somaram 

R$ 4.598.363.560,61 na produção 

agropecuária do Valor Bruto da Produção -

safra 18/19. Este valor foi cerca de 10,14% 

maior que o obtido na safra 17/18. 

 

PRINCIPAIS CULTURAS DO NÚCLEO 

REGIONAL DE MARINGÁ 

 

• FRANGO DE CORTE  

 

O Valor Bruto da Produção de frango 

de corte em 18/19 foi maior 40,95% em 

comparação com 17/18, pelo crescimento 

em número de barracões e por aumento do 

preço do frango abatido. 

 

 
 

Gráfico 1: Principais produtos com variação no Valor Bruto da Produção referente a safra 
2018/2019 comparando com 2017/2018 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SEAB/DERAL 
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• SOJA 
 

 A produção da safra de soja 18/19 

reduziu em 17,8% em comparação a safra 

17/18, influenciada por estiagem 

prolongada que afetaram o ciclo da cultura 

e baixa produtividade, os preços se 

mantiveram estáveis, no entanto, a queda 

na produção provocou queda no Valor Bruto 

da Produção.  

 

• MILHO SEGUNDA SAFRA  
 

 O Valor Bruto da Produção do milho 

segunda safra em 18/19 foi maior 40,41% 

em comparação com 17/18, o plantio foi 

bem alinhado com o zoneamento nos 

municípios, chuvas regulares e preços 

elevaram o Valor  Bruto da Produção. 

 

• CANA-DE-AÇÚCAR 
 

 A  produção da safra de cana-de-

açúcar 18/19  foi 1,33% maior em 

comparação com a safra 17/18, as  

dificuldades financeiras e econômicas que 

passaram o setor de açúcar e álcool durante 

o ano de 2019 foram os principais fatores 

deste baixo crescimento no Valor Bruto 

Produção.  

   

• BOVINO DE CORTE 
 

 O baixo preço da arroba de boi e a 

substituição de pastagens por outras 

culturas (soja, mandioca) foram os 

principais fatores que influenciaram no 

Valor Bruto da Produção 18/19 menor em 

15,38% comparado com 17/18.  

 

 

• OVOS DE GALINHA 
 

 O acréscimo de 31,10% no VBP 

18/19 em relação à safra de 17/18 foi por  

aumento de número de aves alojadas e um 

crescimento significativo em Astorga e 

Mandaguaçu.  

 

• LARANJA 
 

 O Valor Bruta da Produção 18/19 foi 

8,23% menor do  que a safra 17/18, fatores  

climáticos (estiagem), erradicação de áreas 

de laranjais em alguns municípios 

causaram a queda na produção.  

 

• LEITE BOVINO 
 

 O  crescimento do Valor Bruto da 

Produção do leite foi de 7,32% na safra 

18/19 comparada com 17/18, em alguns 

municípios  houve  aumento de números de 

vacas ordenhadas enquanto em outros 

houve decréscimo.  

 

• UVA 
 

 O preço da uva, a erradicação de 

muitas parreiras e fatores climáticos 

afetaram a produção da uva regional,  

causaram um decréscimo significativo de 

39,83% no valor bruto da Produção na safra 

de 18/19 comparada com 17/18 

 

• MANDIOCA 
 

 A queda de 20,53% na arrecadação 

foi em virtude diminuição de área plantada 

e estiagem durante o ciclo da cultura. 
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MUNICÍPIOS COM MAIOR RELEVÂNCIA DO NÚCLEO REGIONAL DE MARINGÁ 

 

Gráfico 2: VBP dos municípios de maior relevância 

 

 

Fonte: SEAB/DERAL 

 

• ASTORGA 
 

 O frango de corte é o produto mais 

representativo do município e responde 

economicamente por 41,21% do valor bruto 

de Astorga, seguido pela soja com 17,20%. 

O município obteve um crescimento 

significativo em frango de corte com 63,13% 

no Valor Bruto da Produção de 18/19 em 

comparação a 17/18. Astorga, no período 

de 18/19, se tornou o maior produtor de 

frango de corte do Núcleo Regional de 

Maringá.  

 

• MARIALVA 
 

 A cultura da soja é a mais 

representativa do município em virtude da 

sua extensão de aproximadamente 26.500 

hectares, com 31,7% no Valor Bruto da 

Produção, seguido da Uva, que representa 

17,05% no valor bruto do Município. 

 

• MANDAGUARI 
 

 O frango de corte representa 

42,65% do VBP, seguido de ovos de galinha 

para consumo, com 9,72%. No município 

fica a maior granja produtora de ovos para 

consumo, com 450 mil aves alojadas. A soja 

responde economicamente por 6,85% da 

safra 18/19 e o tomate 1ª safra e alface são 

as hortaliças com maior relevância na safra 

18/19. 
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• NOVA ESPERANÇA 
 

 O frango de corte é o produto 

principal, com 38,37% do valor bruto da 

produção, seguido de uma boa 

diversificação (cana-de-açúcar 9,4%, 

laranja 7,56%, boi gordo 7,15% e mandioca 

7,13%).  

 

• SÃO JORGE DO IVAÍ 
 

 O frango de corte representa 42% do 

valor bruto da produção, seguido pelo milho 

safrinha, com 26,77%, e soja, com 26,75%. 

O município é responsável pela maior área 

de plantio municipal com cerca de 26.000 

hectares. 

 

• MANDAGUAÇU 
 

 O frango de corte representa 

46,77%  do VBP, seguido pela soja, com 

13,6%, e cana-de-açúcar, com 10,67%.  

Ovos de consumo representa 5,97% do 

VBP. 

 

• SANTA FÉ  
 

 O Frango de corte representa 

44,39% do VBP, seguido de soja (1ª safra), 

com 10,94%, e cana de açúcar, com 9,03%. 

 

• MUNHOZ DE MELO 
 

 O frango de corte representa 

72,95% do VBP, seguido soja, com 8,42%, 

e cana-de-açúcar, com 4,47%. 

 

• MARINGÁ 
 

 A soja representa 40,5% do VBP, 

seguido por milho segunda safra, com 

29,1%, e frango de corte, com 11,52%. 

• IGUARAÇU 
 

 O frango de corte representa 57,8% 

do VBP, seguido de soja, com 15,33%, e 

milho segunda safra, com 12,26%. 

 

 


